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PALCOS E TELAS ■ ■ ■ ^ 

EXPEDIENTE 

“Palcos e Telas” circula ás quintas-fei¬ 
ras custando o numero avulso 1200 réis; 
utruzado 200 réis; us.signatiira de anuo 
(52 numeros) iOtyiOOO; e do semestre (20 
numeros) 5$000. 

As assigiiaturas tomani.se com o Sr. 
Ahralião Lincoln, no balcão do “Jornal do 
Brasil”. 

Toda a correspondência deve ser dirigi¬ 
da para o “Jornal do Brasil”, Avenida Uio 
Branco 110 e 112, llio de Janeiro, ao Sr. 
Mario Nunes a sobre assumptos dc reda¬ 
cção e ao Sr. Ahralião Lincoln a que trate 
de matéria ndministrativo-comniercial. 

Uiepresentantc em Campos: o Sr. Al¬ 
berto Silva. 

Aracaju’ — Empreza Romualdo & Lo- 
Pe.-5 — Theatro Edien-Ciuema. 


N l\C.\ c Itrde para render homenudens 
a quem tenha ruior, prineifnit mente <jmut¬ 
uo os etopios nuo pod( m mi r suspeitos dc lr 
sonju. tvntre as / ictima m u i pnpjK' perdeu o 
nino (inematipraphiu, um elemento pre toso. 
O maestro Luiz r< rronc. cuja morte nossu so- 
iihdade di piora, fizera >e uniu i speeiatidade 
dessa tanja delicada r difjicil que 6 a or- 
ehestração iIum films. istn r. u adaptação di 
maxicd a acção drama tu a, cousa cm que sc 
tomam- inexwdirei. Paru sc avaliar do incrr 
to do illuxtro niavxtvo extincto ha*ta lembrar 
dois fu 11 toa. I m dos Jilmx ex<ejKÍonics exhi- 
bidos (Ojui , não trouxe , como c uso, em rela - 
i ão a esse. ip nevo de praduc^òes a respectira 
urclicxtmção. O maestro Luiz Penxow fel-a. 
(Juando ehcyou , mais tarde , a partitura norte 
ainerioun-u rerificou-se que eia inferior áqiieUa. 
O outro farto foi o fitai () Curuuval Chutado 
rujo enorme eJ ito se deve, sem dll rida, ã par" 
te muxiíxil. 

Perdem a* sim nossos cinemas , mais parti - 
ralar mente o (Ideou e o Pathé, um pmàoxa 
auxiliar , e a família do maestro Luiz Perro~ 
ne, a qual aptex* ntamos pezames , um chefe 
carinhoso e modelar. 


Infeliz mente não devia limitar-se ã niort<’ 
do maestro L-u-iz Pcrwme as perdas do adio 
ci-nf matoffvaphieo nesf 1 lutuosa quadra . O »S r 
Mario Santos. qu e > xcreia as f micções dc pe¬ 
rcute do Cinema Puthe i era uma das pessoas 
mais conhecií? 1 s e mais apn cianas do nosso 
meio social jie.u. h suas finas qualidades, foi 
tumb' m vn timado. causando a sua morte sin¬ 
cero e profundo p'z i, r. Compnunido. "J*alcox c 
Telas" associa-se ã justa dôr da família. 


K. A. WALSH, director de scena da 
Fox, tratando das differenças que ha :t 
leste e a oéate do3 Estados Unidos, fez 
notar que as "extras” são mais facilmente 
obtidas no lado atlantico, mas mais dif- 
(ficeis de ensaiar, faltando-lhés a prompta 
comprehensâo do que delias se deseja. A 
attitude da policia é também diversa. 
Emquanto, em New York, ella íirocura 
livrar-ae io mais depressa .possível Klasf 
companhias e operadores, porque a curio¬ 
sidade popular depressa impede o transito, 
em Los Angeles, Califórnia, a policia "lim¬ 
pa" as ruas e toma mesmo parte na ace¬ 
na, se os dirtetores solicitam o seu au¬ 
xílio. 

& 

MAE MARSH, quando ainda n?m si- 
quer sonhava abraçar a carreira cineina- 
lographica, ouviu de uni ledor de futuro 
que se tornaria celebre, mas que jamais 
poderia agradecer os arautos da sua ce- 
Jebridade. E é justaniente o que está 
acontecendo, pois que Mae Marsh nunca 
poderá agradecer ás assistências a fama 
de que a cercam. 



£nrieo Çaru$o e Çarolina Whítç 


THEATRO NACIONAL 


Todo o governo novo vem animado 
das melhores intenções. Seu desejo é 
fazer o que os outros não fizeram e, 
principal mente, o que os outros imnca 
fizeram. E’, pois, o momento o-pportu- 
no 'para (pie a classe theatral, a in¬ 
teressada, se movimente, assente um 
plano de acção e procure estabelecer, 
logo no inicio do período presidencial, 
sobre bases solidas, o sonhado thea¬ 
tro nacional. 

0 primeiro governo Rodrigues Al¬ 
ves fica na historia do Brasil como um 
período de reformas fecundas que de¬ 
ram poderoso impulso ao adeantamen- 
to do t paiz. Attaeando com energia 
obras materiaes, não se esqueceu elle 
das questões moraes, scientificas e in- 
tcllectuacs, demonstrando um grande 
desejo de eolloear o Brasil no logar 
que lhe compete não só entre as na¬ 
ções americanas como entre os paizes 
do mundo todo. 

Não é, portanto, aspiração descabi¬ 
da esperar que essa falha da nossa 
educação artistieo-intellectual seja re¬ 
parada. Arte das mais hellas e mais 
complexas, senão a mais bella e a 
mais complexa, o theatro não pode 
continuar a ser como até aqui, pelo 
abandono a que foi votado, uma ver¬ 
gonha nacional. Não se eompivhoude 
que um paiz que cultua a musica, a 
pintura, a esculptura, mantendo eusio- 
sos institutos espeeiaes facultando aos 
qiu* se destacam nessas artes, o estu¬ 
do nos centros mais adcantados, te¬ 
nha semelhante desprezo pelo theatro, 


que consubstancia todas essa** arti 
n.o se resume, como as artes plastivaj 
á reproducção de obras da uatmv/ ( | 
nem se destina, como as demais, 
gozo de um dos sentidos, mas. a u 
leiopo. todos os gozos proporeim 
e, pelo impressionante estudo da vii 
e das paixões humanas activa n d(i 
envolvimento moral e iiitdlcrhial 
indivíduo, apressando a sua evoliieã 

A instituição do theatro narionl 

* . - i 

para o que hasta cuidar da organizai:! 
do que já existe é, sem duvida, n] 
hei lo e •relativaniente facil ponto 
programma governamental a ivalizn 
Para que, no entanto, não se dijue 
esperar tudo do governo, como "j 
no nosso paiz, é preciso que o r ' as 
theatra'1 se movimente e diga aos a| 
vos dirigentes o que dellcs csuer.i. 


«1 

mi 


Os theatros 

1-^tíío já qiinsi to<loH rCnbcrto^ < 

O Uio. O Palaee, o S. Pedro o ' 
iu*h o o S. Jotió recuoetnrnjn si' - ■ * 


uir» i» rs. rn»vviii*. . ( | 

peças do repcrtorio r ,. : i 

os (Hvupam. Iieer io aonuncia. I 1 - ^ ;U .[ 

pareeimeuto da Companhia Urani ^ ^ 
nul, “A louca <*om jni/.o". titulo M | 0 
ductor, Sr. Olcstino Silva, deu a " ^ 
de la ca.':i", de IVrez (íaldés.^ < 1 ; ^ iin , t 

vou Montem á acena, t-m primei :- 1 á- |lt .||Cli 
çAo. “A caixeirinha”, -<lc Feneon ^ i( 
e o Triaikm fará sua reaM‘*rtm:t. ;l 1 ' ^ u0 
"(»s candidatos”, comedia cm • 
para o Uio. No Hepublica come ^ ()l 

temporada a (’ompanliia Lyri<‘i> . ; 

a pcnjiieiios iutcrvallo*#. aqni ti •* u 




('aniso é Caiuso, dispensa apresentações. O outro retrato é de (>arolÍna Wliite 
qupi encarna o principal papel feminino do primeiro fllni produzido |h*|o eelelm 
tenor. Carollna White é filha de Boston, como cantora estrelou no San Carlos, di 
Nápoles em 1010, pcitcnctm seis annos á (liicago Opeia Hotise, onde cremi algiiii 
pupeis, assim como, ultimamente, no Mttit>politan dc New York. 





















EAJJIOS E TELAS 


rande força Wrmei» mYers 


fcL? 

CS* - 3 

'í* 


i e r tis tos ti* 

. «'«SwVh.. w&r# 

P* 10 * rest e na aotéScSo <U> fuu-- 
Cw^ü&jicn? lioiwineii- 

F^^ ViAate» CHijlas. T«rS«- 

[tü ígfl! * ' ol 

U an,t t";; po ir ■..irt.uiM-âttiwitt 

■ Enl . ,, que podem ^-Sôm faJLar 

U da a l"i X valuniAi;lí^ — cem 
I 0 ífStos > tupregAdO» da Famous 
P J* Califórnia. par 

Lham • ims campos d,- trena- 
Uffl,P- da- bala,lha — é as- 

Fm â a- rlta i. ; a.- M co. 

Kfd^dWfr'' 5 ™' oneixo te 
l** „ Wia ., da temoiu* cmpxarauí 

1,4: OôO de *twmâ* # U-UijUisj 4o Uü- 
Liro «mptsatJjttP te Iteurilailíí: $ ***«®®# 
LtttusdS- * * :M7.M0 do tírceiro, mie 
ÊSr aluda Bers»E»Jáp «Wll Cl. 

fi B!. íliis?»;,» faacado, eU*» 

KL a iU- UUilos, Rol assim 

& pirkkuÀ. MH «te semaaaa. v«n. 

L mis (s.u.ii. te Liíáti' $ l (i.rtna.ii.ini 

m ™.d eaaUtt), im UH? f<*l auxiliada 
1, m irmã, Jiii-Jk. aeiuaJme.aU> vulun- 
L, da XcmaJã: WilUa» UmU üomâçoii 
par eaaurax f ItóãMW» te “Ijwte • » 
m eiduirs d ü4Wte cun seguiu fazer su.b- 
tfrrvH- alguty* milhjftea. ^air- 

fctaL> uuukui $ SAUUJ.<ftQO, co.mixran.cLo. 
ijfç juL-jjJW. $ 1 un.,uuu. Tam.be m prêMtft- 
rgfl] uu>UL-ii.tç>rt W ai .la c o it ( d d , A t v i .1 m 
jjardit Ivatlí.l^.n WdJJionvs, Kll.Lut I A-xtei" 

< ojiix^Ã. 

Faiilxank-, Uar.t t» Xlary têm pxesta.d.Q 
tiiuhe.ni uiiiu&ip á Cruz Vcriiu- 

itia p uniras luatitulgcuts nhüânlJojjJrMr 
o uj e llu‘o ía .111 va.Ldo calorosos agraiie- 
üu&it^s (tu 

U^Vulia-m Fox também eS.Lá prêiiêPJlf* 0 
melhor Já) s cu.ncu.rs o á prôpamttda da 
pyxn e (los laprestimos . Nada menn? 
de aiiz- filius i;ft ião em pr.epaCP n »« *tu- 
te .la Ruv. co.ui a<n.ue,Ue pat.r.lotÍ£P floi , 
Lf?sXs< aHiac. (lixo oslâo prifJLê.8 a s*-.r gx- 
liiaij*«4 c iiUiUjlam-so “The Pruááian 
Eur", tlram.i Ji> ü&piofla^m, d<G U_. X, 
^a-Mi; fijm j a WiLllam Far.nuni, teirdo 
aoí usiiimiu-n Kinprcatimo d« útUerda- 
de: "üii Ui,. .Lim,t>x", par Ft.eorj5o Walahi 
luar tiladas nrni*kj»r<eiU; “VS lo 
l»"; “Wtíy America W.i,ll Win-:, bftteaâo 
J 2 ^Ida ilu general P-ur^.la.Livsí ; "StWlft the 
por .Iaáíã> e Kath.e.rine Ler e ,<J Mr. 
Nm». ü. S. W 'V-por T/im Mix. 

A GoJdwy-n lajn.Ufim está eanfecciatmn- 
Jo i;m fiL m j 4 . lu-ojiAganda do Q>u.arkQ 
raftprestiftn> .la Li herdade, q.vie L*.m C‘»mo 
xuLcijiibi íiii.rar,t.Lvo o cancu.rso de dUatr.Q 


" I ? c.la ur.Uu<-ira vez e.m min, ha carreira 
Víau reiiresa-n.L.ir o pajtíil de uma ra.^uiri- 
guittlia dá» üjtluze ancas, d t « cabritas oia_ 
caxdreladus. v estido (h> chita xúr dc rosa. 
da* laçar.ut-^ na ca.Uia;.! e um inae.mio sor- 
rtsí) de um o i'«m manuj^a”. dL.se Car- 
oiôl Myerg a alguém qqi* a ciurevistava. 

" KsXoii realizando iin.u,ha mela.u.iui;i)lej- 
sa:. íL chiAsadida trag-lca a uma Uarholeia 
infa.iit.il de xonu .l.Ui " K a t'nj.i.uusa actr.U. 
q.Ue aliauiL'>'.uiira os carai.ahos so-mbréus, 
guardara sua terrivul pj^mla v ^e.us íuvi- 
vucatktes vesi.idus, evldeJU-iando s aa trans- 
L*rmajfà a um canto d.os gradees galp.O^ 
d..i 1*, ui versai Cíja. ensaiou gra.c.io^Qg pgs- 


volta-se para a comedia 

p='< =i ' i 


camme.t.ti. po.ls matai um j.aUP.h.oz em f ‘Thc 
ta t,he d,ark". 

UeaJ.nie.nte é duro dc pensar U.Ue uma 
pgq.iL.ua dc dezesx.te aauos — firmei 
Mytrs uão tr.m mais — bonita, na a da de 
ai.ii d a dá- normal is ta, sempre ao lado de 
sua mãe, Gãlcàa fadada a s,ó Interpretai 
as mius pujxòcs, o ci.nme e o desjud Lo, 
Agora . UQjiiPi, vou abraçar o ggflêM 
amavel v ligeiro, como sc eu ain 

nariz chato, pois os dir^eturça ent.GM.d.em 




^*«*«.1 e uai primeiro aetar, Jía.ulinfi 
reLHc-k, Ala-Ln] Narmand. MuiLgc Ken- 
g Tom Xtaore . O titulo 
L , o,f tho higgest game ever 

lop-n j - ~ do matar jogo jamnb 

L ‘ 40 e rderc-se a uma partida dc Pir 
r en ^' Fv 0 e o Tio Saiu.. 

K-, Ui ‘ S:t,u G vooá do joj:çv? i^#nnia o 
*’ a J‘ Ãam. a.o dar as cartas, 

raT H a ía “ m< a pra.tica, mau costumo j.Q- 

, . W i.M- r h T1 , ínt , hem _ r ^ an(U , Q Tia 

m<ob^+Rmcnte. , . 

?e , u . m ^ uU,í «s fabriens egnal mavimenífl 
Btenc- 3 *** nuxUdá) ao governo nesse mn- 
Riav. j;\ vida nacio>na-l . 

auanl! í ' H ntóz o pagamento de 

aos )(l ,.i f ^riUí 1 os bem orientados goygr- 
nfniaoj. , da industria ci- 

ol har4." r !!:!:’ , : a • Brasil, auftMP He 

>os ]11 rl Pxir assnmuítmo? Xoá- 

t- > ju,lgam o tUcatio e o 
(lísf^jLJ.l-KsA friAvoiVas. my* a qjn» st» PFt*' 
' ^ ,ln ü ^ 4 : UealnuMito a pftlüj- 
^ativa UUi4() ulHi ^ LUeresaa-tA» . . . t» lu* 


di . Á 


ldh| ] N\ (U)UUhv>UI SÍJ 41 LU.r.d.;j'A 
dliUtí, (] A . edadt 1 . 


ios de dansa, cheios de encanto e re- 

“ftrra fu 1 lar verdade, eu não ac.1 n'’ 1 ' 
estou traUalha Jld.o. ^enão sab.Ua d o á tai ip 
qtíftnJP reec.bo o cíuvftiifi de nie.iL hono- 

ljl iíi!w,us te lemliíixr »«# tez . U J" JlíVl 1 

di> isameâla «u “Tm> Uamanled ^ • 

Carnud dis^e: . 

Uiilviu. t.) ntv.u PX. .P1 . p. l > 

BBa5 p .111 faJ.iu. X» eüu> é tamo na v da 

isikl um pa-sp em tu, Lo motiva uava dlt 

b antma w* ;,,«>»• 

tel o BSfflga» UtííMl’. «°® Dorotfey Oi«i • 

Piaaxa em «mIM. áaa ^* 

dozi» maridos, onc.Aimo' u ninar 

..ura, b* odiU) t* i *s taêus s^ntunvAUiA g.ii 

ouanti la le ixastau.t. Wa aUilJJal 1 ’ u ' l ' a 

a»- camem». Pflr fim» ate u.m usi>U'Jd...<> 


que uma "giTi' - não póde ?»e-r ^ugra*,ada 4 
nem gt-nlU sem uni nariz chato. “ Wliy 
Xut". por Odansarot Widemer, é a histo¬ 
ria em que estindo na co.medja . Essa é 
também a mi.n,ha divisa. Qun.Udo desejo 
realizar quftJLgjftor cousa, scm,pre pergunto 
a mim mesma: Forque não ? Foi dessa 
maneira que cntndi para o cine. 

"Fn^viTerítarvn e.u a Fsco.la ^upeaiior dc> 
Los Angeles c jntvUULdlLe com uma com- 
panh.e.i.ra morríamos t po.r ser actriz de 
cinema. Lm dia a mijiha amiga Lvw uma 
.•.pjior.tuiiidade c trabalhou e«mo "extra 
daus o.u t ros dias. Fooco d*', puis fumos 
a Lniveivsal Lllp.. ALn.ha ftuupan.huLra sa- 
bi.i ulidib' «rã qiL‘ as " tTfls ^» prt p>M * 
ravarn.. Lncontrámo.^ a,'g.u.lA vestidos, ves- 
i ima-.UiV' , carottcrLsiiJuo-.nos 4 ‘ abnndtíPü- 
nuts o L .uu ; i.n.ui LtomUi^ .uo d qiu» olha- 




























PALCOS E ZELAS 


va fixam-JlU* todos os dlwHdorcs, espo¬ 
rando «ar “Tl-psvoberta'\ Uifjg.Uuo-nuS a 
um delleâ, 

— ■ Q-vh‘ fazem vom, meninas? pçvKH ü 
tm\ eoál Ur.UAiiAi.uUvo . Eu conhecia um di- 
reotor súmeate do nome o ipgljvlUliçi PPI ; 
elle. 

— 1 iNtU» está; st»;u Mil’ . Rlanlv. 0>U/AUÜ4 
a vocês t* moliuir qjjq.* &c lavem e rodem 

parp casa, 

"Quanto chôre i íusso dia! Ató huj.3 
odeio en.se di redor ! P6dfr*Sq lá imaginar 
o q.pe é o sonho de q.Ur sá* cstíi em Xav 


Vo.rd t* se va*, em lotiras lumillOSíV», u 
nosso uííjau! . floaho Qtte íi âEiCütftt 

X.o cmtaUti*. só v.m JuRui deste aiUU) 
UauiiUil ..U.vtUU esieAe cm Xá/w Yáirk, aS " 
sistui á ULUliilíi e vln 8GU nome inl ot " 
Uras 1 u inlucLHUs em Uruadvw. 

A ullluia vez qiu* e^kve um ^ GW 
¥ui;h não gtí^Uíi nada da estadia alLL 
Borájtu* ? 

Forque tive dá' iu alimentar *ó de 
leite eandeBftáâo . Eu tiJJ.Ua sdm ale um 

UiHiLU* da QíJüaU? t* HliUiiUi U4 Üa* J)üàL*' 

sJjAVUi encuHhraxa leite fvtsca... . 





A t étnica sugmuln quinzena de UaUibru 
passou leva.udo coimógo Ítalos <*s maUis, as 
do.res, os hnr.ru r cs ipu* tmuxc. Noveailiio 
cata sendo um rCtaadwOlb. A vida da uU 
dade é, já, tKMUii normal, ciu.no o yw.le al tes¬ 
tar esse iutlke da ira»qUÍJ.Lkhule e do Uem 
estar da P ( ?J?,\i!‘!Si!P. <|,uc é a sa.la dus cinc- 
mas. 

Abandáimidas essas eiisas dc dixersesõe u‘'s 
dias de epidemia intensa hoje apicse.ntnm o 
aspecto dá* dantes. O RUhlkl» elaiymLe e cul¬ 
to. que vê nos fiJ.ms um indispensável pra¬ 
zer inlellectunl. accnr.re novamaute nume¬ 
roso. enche as sidas dá» encanto da sua pre¬ 
sença tomaudo-as as^iai, outra vfiz, “s 
poutus pret'erj(](»_s da vida íuuiuLaiia da cida¬ 
de. 

Os cinemas após a epidemia espio pres¬ 
tando um oui.ro gilULiU* aersqço á |§ÜÉSÍ^ 
Diveríiiue.nto ao alá-ana* dá* todos. e muito 
apreciado. ello concorre pajji desviar os es- 
p.i.ritps dos zot&brios P?»liWe.nk^ pun! 
sareudir o pesado num to de tristeza mau* ca- 
hiu sohro a cidade. Pm* ouljuts pal;ivi’;js. 
ennrl.uida a cu.ra do c’.».i;oo os ciireunis estão 
aj>i.essando a eii.ra da a.l,u,ui. rí*sl jJ.u.i.mi<.'-JJos 
o bom humor r a alegria, tão necessários 
para cmBl de aaiun» rcs.oj.uto, pre/.is;» su 
lançar á luta peja a.í d :v. 


d. liaUii. ;i,li':i)i dus iu»sM«Jp. já uuiite touhüfitlufí 
I !r.esté M;:,l,hA ** LáráWpie e AWtc. 
Vua 1 Àuiljyáu,'. bkajjjáuuos ^ãa 1 au í 1 1 1 . 4 a 

;iJitifU.^.j» * ti'.,- ucrfsoh» lei áurf ’> ji;| jí'?i o traUaJJjo 
d. ciwl.i ;uMib>ta j|,t;c é muito l»o,iu, A pRTt 1 ' 
teeãuiea mola dciAa a d sujm*. é perfiíitkt* 

nuuuuulti iti* tu itáuvii 1 st*iiiU.4t a) t .i.si.uo . 


PALAl^ 

TÍUAA^Ud: — <lT ra ¥ÊRDABK4üâ 
•: V \f ^ll^KtÜ'iUe Amcrteain,) — &in 
uma FcpuULLgAuUa fan.tastiea da Amerira 
CeiU.ral o ministro da gtpj.ra re.UeUa o 
vu) vo. euearo-.ra o pr.es, i.de.nt<* c a.h.re luta 
com uma camiuinhia ame.r.Lca.n.i dá* uiine- 
raçã.o.. ^ . -Um i-a,uaz ainer.Lcaiio, q,ue 
enamorára da tiJ.ha tio prOstde.lUe e era 
o r^prjgácntante da com|taJ),U.:a, saJa:a a 
situaciào, rásti.tue o mau ti o ao pvesldcnt.e, 
dá tra.Ualho ao jro.vo c casa-so com a pg- 
QHêJJáV. . . lluiiAílaa Fa.i.r.harvks, q.pe faz o 
pr.QJA&atxiHta, Um nuUttrs pr.elkxtoá pátá 
aedos a th ,le. t ie.o - a e. r o ha t ie t h h e r oic os e, já su 
saio"., é um socoesso. Não falda ao film 
a nota eom.U-a, tão eonunum n.easc ggUer.Q 
dv prfíduÊfiâ&s. 


Sia^T.K.VN í ’ I4S.RMATtMiRAUithyr v 

PAR Ai K\K K.UAN(;AIHF, — “A jd J 
KRArNt/.liiZA" - “TfHíi ” docma^^T? 
ineMtimiUcl concurso do trabalho J 

1 ‘UJJ.te os amoís dt* gurmi. A mullu.,- m J 
a im.rte. mm «‘idades, nas fnUricas lias 
vm r»jjJ»stit.uiu í) lumiein TCvcbvndo íriu í 
comprlmuíhi e habitiiiatl*. U’ f kímu ,|íi.v,í, 1 (1 ' 

das mais hei las pH&i.Ulls dcsstís íU iiu, a 
ria da gloriiMU u;n:üu.^ _ . ^ *' 

T ilt 11 T At P iH — u ttS CEJ ,U >V |.v< ^ ij^ g J 

(The reapers, ) — Uma formtjso ohr a 
exeelie.ute fujido manai, esse film. q AlP n j, 
apresr.uta novidade de en.rodo, 
d a-se peias suas qpá.Udadrs artistó^ . v| 
ctima o ma.rido de um aceident di* ai 
tonuicvid, que o torna te.m.p<crauiin>ven| 
PâJLalXtkP, Rita abandona o lar. esquí C 
a filha e segaie, com o jogador q,ue fl s< 
duzira. unia vida de prAAetea dissipe 
res . J.o.r.dan, o marido, cura-ae . Exl.na fai 
Et moça. . RUa desce á maior haixezi 
e, encontrando-se marido e mulher, ei 
nome da felicidade da filha, lorvlan nvei 
dâa e RUa FCc^J.be?se a um convento. 
prQlaig 0 .nU\t& 8 , J.ohn Mason e Clara Whi; 
pie. são dons artistas de mérito. 

TATHE’ 

Vn\ - “i;FI INFRINGUt k* (Th 

brchkiuj lavv). K* prpjpy^abíta WAUhmi Faj 
num, cujo trabalho é. como sempre 
Rrrt.ucc á*se “fUáV** á u:elhor pr.udu^áo 
Fátx 0 é. pull íMiráo como peJç^ attpectQNi 1 
vid,i ciganos p.uc upres‘*,uta . muito iutj 

rrssante. Heuritpi * Keuuuiul saio* d* >t*,u pii 
muriiU.iinlo ;p;t* únm irntA «nlre m* 

gauus. Fáty.at* cigano py,rji pr.«,»e,ur;|! r ,ii t* lojj 
po.r cUe no* apa.ixiáUit Ursula. tuuuuanto 
ripu», 4-.ui um momento fortuito, k»* uipp^oi 
ibi p^ipupU* 1 Herue.r. fidalga k * m-s. Lui| 

línui tm. preteii.dc.uti* dl* Lml^s. cuja fort.ur 
cuJaUai. attruhe Ursiilg a uma cilada. A H 
dás cigÀVUos d termina jp;e sCjjani ai.;uiita<lte 


‘Mutl e Jeff 


>9 


AVENIDA 


CRITICA 


PARAAlUl^T ‘•(jUUAl E* O A’,U- 
XJKRO UAI ?** — 7" t* opieyjáUo.v — H.ugo 
WaLd preeeptur dá* Ai.uwu*. Htír.yhtdo piCus 
TT .T paro matai* Touhha.- não u^lembi 
cumprir sna missão é morto. bV handidou 
descobertos P ui hch csiy.ni 1 rijo. con^ypMHn es¬ 
capar á diligencia pídicUvl. t* hum a scsiiir 
pr.0,ie.c,tain rmilnir a fortuna ih> (Irahauí Hab* 
e simulando co,i.iu» Uomh. .i.i;o., cxiicriuicutar um 
nm*o cxtinilar »h* incêndios penetram m» ban¬ 
co p as casa furte c a,und.«“.t:;uu^4* ib*> naccos 
com dinheiro. Pm* uni ardil d Ilak*. o di- 
Dihpjro não pMHa de rodolbo; dá* fervo... . (hui- 
segáiem ov^cm dav* episoiltos intáM* nada 

apresentando, po^pe th* novo. 

» 

ÊDEON 

RAUMOÃrT — “ A nora m l gB flo th* Jjjdex- 
A Ran.uvu.ikt «e f z uauí csnruialUath* da 
ptUílllçeAo de romamais cineuuitosfáuiphi -oh mu 
sé.r.ieo proburrendo at.iauats tia tibi o sJuccsho 
do* UoJLU^ romatu^es fr.fl.ucí*v«^s th* rn.r do. i ^v. 
ciados em tudo o nuj.ndo. “A nova mkw&n dt* 
.Uií4px v tom como ar tom» Artih.i.u- hcrr4*'h‘ • 
•fodu Feu-illade. t*i mesmos p.uc prá)diizir;j,w 
“.7uüex’\ e dáVid • as nrimeira.s seemis s i *nu*- 
»í» qpj> os d o j/k ríoniuiiist.^4 fr-<H.o*eyCK alJia.ni a 
iniasinscAo á IntelMgeuoia. interessando y vt*. 
ar bcHiJr.mlo o esnectiulnr yiu* st* >;c«r, desdt* 
l t>go omnídgvulo peJji aiajã*» t> sími di^eu vai vi 

lUPálto tts lutV^s ii.uc li-^^p "'fl' - — 

fiár.u.i.*:ini sãt> nlemen,to> th* valor, lia a ten.ta i 
Mm* . J.u,’.uo Bop^nãre tv.vu, 4** bclpysn ■■■« 
t.u.i;hadur. MJ Já*_. Uá»j4.r^ut ,h- Ná*.iy. .uma “In* 
geUHJ)" ndorftvel t* u Sr. A. Ilr.iimdk*. a tur 


Bátil Fidier, caricatu-rista, cuja “verve*" 
kUUAguJaxnl é dá* unia estrava;gancia úni¬ 
ca. cujo ‘biiniorisnio é tão fcrtll íUU/ãtA 
cn,traçado, tcnalo siguido conto capitão de 
ar/.l.llicnia do ExcrcUo ing.Uv/, para as li¬ 
nha.*; dá' frente da França, concluiu um 
contrato co.n» a Fu-x para a pr.Q.tJ.UÇ5ào e 
distribua-*»o, po.r esrn car|)oraçào, dos seus 
f a.avos os cartões animados. 

üjjal Fisher, q.pc kc tnr.nou rapidamente 
cch*.bi/( ii.iás EstaiUts Unidas, oiule a, tá hoje 
viveu, passa po.r ser o carinniata dc maior 
vaiUr ací.un,l.Li.u*.ntc no mundo. CaioUiista, 
expliu.uá.mos dcsd<“ já, é u.ui neologismo 
nccc&sajiio, dcs-lgna o autor dc desenhos 
oa. caricat.uras animualas. Essa é a espe- 
cialidaolá* dái desenhista que o Hto vae em 
brov<* conháuákr atJ’ave-z das impagáveis, 
cngjuu/a J issimas aventaras de Mutt e Jcfí. 

Mld7|’ l, JI^I- N(.) SFd' ESraXDERIJO 

ROVESítí 


Mutt c J^tf, cotuo ne^sus leitores 
terão í ompre,ht*.ndidos, são »*s nomes d( 
dois hilariantes hexáes creados plJ» imi 
giudgãp de Bnd Fisber e cuja eanU 

KU.UKS smu RERl»EJUV>l UM TIB< 



l 'iül WARN 
IN TIMf SQ 

:am dooüe 




— Mns suppõe q.ue alg.ucm ap lembra 
de lios (lni- ppnt(i-p«>s 7 

— Ob, cai t 4 . avUrncni cm te.mpo di* U* 

esquiv-ave* . . . 


— Não te af/lIjAs, Mutt, e» ^ ^ ,v< 


difft.renga de altura pMe tíG1 ' i4l, ^: QC 'b! 
cm nossos “ettchés". Delles la« A8 
grani!» serie de epiftoiÜP 8 . enc | 

de 12Ò metros, cuja cxhlhlçti!» ii K 
da Fox aqui pr.pm^Ue inMftr dáü 1 
Pftdcos dias. E’ interessalUe ,, ia ni 

serio não será interroiilPiflá* ■■ ■ et 
Bud Fisber, mesmo nas trUinll 1 . j 
ptgrii. r á táido o tempo disPQUlVk M u 
lata-r as cousas te.r.rLvcls q.ue MtiU 
fizeram Contra os “boches’' . • 

E, como não ba nrnla nu ' . lt> ', \ ã i) 
ílin.luóro -para exprimir vaiar, 0 u t 
UJte Bml Fiabnr gãP.ha k () . r ■® n ®4 qJ 
cartonlsta, cá*,m mil dí)ll.át s . b.tu 

(.làlcUítiliLU^S v • 







































EA.W.OJS E ZELAS 



QS BELLOS PROGRAMMAS QO ODEON 
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cxat&S Wf *5* 

0 ”*** vxm iu ;; 0 

m ■ o ,,,r VLU 

r o. ,J.. «», 

Iw*. *• <1 J*^ J 

tMlítarilST # ’ iU *‘ 

ÍA ’ ,|lW ' '.í r ty. . 

ÍffiÍ:ura*L3p« j ^ (! | lÇO lll«*‘.*.l * 

. ...,,, ■! ! ' ' *' |'ro<Iuc <?n . > 

:";i«u.\nN .. * 


e. 

tnte. 


i xoY\ illê&ÁD -* l " 

Jv é a Tui, eitlce .Index * a 

nim «las gredas. «ssnda- 
0*00» ««*• «“ é . ruakac 
doMMüütó yy-° a “ 

Inimig". Lítííí 1 *1'' PT. À ..K . 

n , s n ranh <. i 1 1 • • Gesnr ck* 

nns>,Q i=a«niiíA'o 

rirgHLe? é intimado i>or *» ua 

amante, GWdty a 

lirar npr ãll.Ml' francas car * 
S m* etcn^o». S«ai secreta- 
riu é eUfâitCfifaiU* l,e eífeL ‘ tuar 
a traHá8Am«. y - UUíMUlj* de vol- 
14 o ulevaáar despenha -3* no 
vácuo, com o iiiMu; mu Ml- 
ia. alg.ue.iu apossa-se das CAr * 
ta*. XcâAe tiusffio dia « inven¬ 
tar Jacqms UtóFtln é rtíiibads 
tu» ula.no? (Lu sau teU-tra»3- 
rai&íar de ima&eius e, co.m o 
a halo. tuüffi 1 de um atayiu apo- 

M&- 


James MiiUíUi, gur vive cuia 
sua filiba adnld.LVii UrimetíJáC, 
na vis.uilui.uea dus Tremeit&e, 
ra.tt.itra a Jay.me (J.udcx,) oa 
Ulajws (ln seu yr.c}Ldl s .P,i* aere^, 
ctue. nata não se,r rmi.hado pela 
Razzia das Segredos, gu.er.4a 
exu uui hiiiUtl csruiule.r.Uo só 
delir (*aiilunido e d.u seu secre¬ 
taria. A Uazzia. yurâfll. não 
está !nactiva fc destaca sua sa¬ 
gaz e furnc..^a co.Ualmrado.ra, a 
Goales^a ApremoJkt . pafd 

-apossar-st dos yla.uus, a aiiaí 
v 'iak GüiUi fuí.a.nt.ln, eotuiuLata- 
dor incorr. ; ^ivel t* huyagavel. 



UALP vo visita” se-ns 
amigos, os Treium-ie.. - 


aiiAigoi u\. e cunviJandu-o a lidMiiftr- salicitado a a^ir. r<t- 

. , v„.t'<U-u tesUMn.uuhi». ujauIuíu. de oMtào ctütar etu diX.i cuiu 

. * j tiiAminfín um facto siuMtiiLac: 1 • rinier OvC, ; u Ita^í/iia dü? SCorAí<.lu^, 

.\ii4-.nas chA»juLiu?. Lmiuittn ... ,. 1MO ,_ 

I I \ M 1 i.... - f a Tllhfn ilri mjrvjl l*t '(* t* lltl l • iJ UiUiUl JíUlítJ i , 

oujku.* do Dr. lum.iAy. a.tukiío ua . -*—*- 

. . . ujis joKa u.ui masao d^- 

ST* uloê^autó, J l UMl L rn *e aeh*^ ,} A % 

. ik. n i «vAPcteioa no iaidün. t* tjiir Uagcrio pftr- senio GXiJÍMttos o d e ^ 

«id íirnr. e+u trajes Uv.es. da.u- .^ue seai resultado, b U,U' & \h- A VI l^ AO 

S«feS 


coVreatí, 
uaiúUtk*» 
U li M.’- 


lai , e+U l■Ci* j l^éCSf, k*«a.t i-nse-gUê- - - . , . . . . , 

claaaiea». . . E’ cómprinâp Jmm* a a ^° U&X a» gmos» têm ^ ***' 


a lU.esjkKjimãp meJ.u.a yji ‘ Uü- 
gci.it>. iJ.uvãi * dm .líty.uu 1 t lln ‘ v ' l! 
da* lírimevose, w oucnitiui á uo.i- 


lAUiça* » w v * ^ * ’ 1 « T • «»P | 

íu.n;ju’;i uh yluAUL s ^ >v frUXJ ^tíWvUV hh\ 

M-litou t> os eui.rc.^áka ao i.ni-. I^.Ui*il l ltAlit’. t* A lvXil.Lèü.l 
ni i^o . . ._ - _ - LAPA. 


^ d ><íoh d;i Uiüu, ,j A y. atteutam contra « 

i>aU<n t-,i.u caso da* rt>j« 4 .racào. latsiiia. 

^frrt4a |t<;,i ,,in uii.uõun dt> I4<e.U.nU|Ui‘ ♦.* |lí‘lí! 

iiuiiiu. acccáiii ls , p U) i*,t*j,iw,. di* ycj* fui victi- 
m \ iicaa. áudios *ào a^.».utn.d\^ «• só 

raa,u tmak* a tt CaiaiU* k+> dí-KV<t*.ndn : UmuLa é 
* lrmi1 í|.o Uiu*.U|.iM‘ uriífíAÇa c ytu* atinai lUc 
raurpr iu»> A \in»a.n«.*a t* tiumcdiutí!. 

, Un ‘ i, ' I > !<;)-. i m.Mi a vi.4n n mal causado c 1^-a- 

9 Ulí ‘ , ^ , iióde n.n.ir»»c a jmc.ui ama. u I * 
ftgm* KHUM.*-i>f). 


I.?* prndAizidos nela Atuorií*^)í 

® to. v^w s*‘.r distri.t),u.isl(KH io .la l’at J)i* 
'XchanRc, d 4 
ita^^or 

m Á 

* , s,r( ' ;i no- «Rio é ardentemente de- 
H'Vi»nto8 manusolam revistas 
üa.rwarita Klstii.r e VCilliunt 


UX,la 

New Yor.k. Herào viu, te e 
aaiio, tendo emuo “estreitas 
.VUntar. üticantu^laca ingênua. 


^jadr s ff(if 
ftk. 


*M3fl|. 


«í 
♦ li 


•Ird, , T da Hlu- 

%4íH ? oU^‘ d' 1 , com o nusino honu-m, 
H] gV a v *;^. Li u.m “wwl" luatciuít)- 
('diy:;;;,. c,m cUu>nia.tomai;*i.u.). Seu 

1 *” lUaí ‘ldo é luldu. 


>4 0r m,‘Vo ; , iS _ PUi^a>r> ya^dte tO&it 

»í eoatrat®^' ^ ’ ® Weieh, 


dJi- 


tnu' duatro unu^. 


Os progressos da Goláwyn 

'ioda.- as nni.u*.L;r-. schLud 1 a GulJwxiU lil * 
U^íLíu» diUá* ajjutti eíitrnu ttíutttliittlillLilliüíi' 
sã t* 1" i cid.t o. r<ia‘cJii t JUl ■' c-mui d o Uc- 

I/Ju nossos leito.res. y^y* ai.uda d ve.m esUli 
siaí» a cxntílkdMj' impr.ess2it> FMetóM 
íAJivmi. ao assislUyyji á uru r Ulc‘;Í!!» d^ Ul¬ 
meiros fillils a<(j.ui cxhi liidítS. 

A (luldAiT.n é u.m.i das t'aU.r.m;ts niatá 
navm . L^.i,á no stvu secundo anno lL* ui'?- 
duiéoào e »'• it uma caiUMUCiíUlv 
tavvà. t) iUic.io d<o se^.U.ud!'. a 1 
ti jiiiUro. foi u.m yli álíáe feP auccMW • 

To.rn oi tiu' Wluu“.L". dc t|.'.U' è 
uista tLcra.li.Uu* 1 l*'a.r.::;u‘. foi apffiâ®Jttft dO s í 
mui tamLame.nU' c.ui ^ cmlasU?s dus kaui- 
do,. lUiiduS. dejAfiás d.» uma da,- mnU cjun- 
Uli.Uis i ru.Ldi.vsas cnnijiu.u.Ua,- (Lc 1U 1 Jiií 

vl.uú jabutis feitas, . , 

\ tLahlWi.U. com st.udUvs amtarcUi.ntQíi 
ujjM oroduElr cintmeAta fHnt 8 no pri- 

meiro anui), liiuituu-^ edicao J<c inulu, 

tratando, uimudCd- á» taaer pa^MP* l ; > - 

a .ucciitacüp düS se.vM tru-Luilhus U.'.U' ; *> 1 ‘- 

vu,* a .uifiUimUar ^na üdid 

fitum. um ímr semami. ^onundu 

nunu, , . 

b) >.-'eu.ndiv í 1 m do aUrfU* 1 11 v * 1 p 
i* ik-ã- im.l tti,.^. yt*r Aiaim ^o.rmu.;vJ, 

c(jUUcilk,i L-htti’.a <Lí vj^blrU.va 


T m AlmULc. o novltvs.uuo íuimelio actur, 
elevado a essa cate^oüla a pedMO da*mui- 
r,is> exUiW JAUdy; . um* Ure recunhtacra.JJ 
muito vairn;, au.Wsvrccc com») ltrimdUHl f; - 
giy*e em “Jmit fm- Toni^lkt". Seguem-ae 
Ua.Laí* litumcU:. cuja ascensão «e ac- 
^•jj.auí i-.ut 'The Kingdom u.f Yvuth"; 
Al,.' Marsh, c.ui “Htdden Fíres^, e £au- 
lliu* Fre.der.iii Jv. , m um fiJ.m gm? a onda não 
ti.m tiJmh», uscCiUiU) y^dp sc.u ma.lUdo ULiU 

l.l 1 (ll ALb 1.C,1 íL j 


(tLxVLiAS ltl.tUtl)LVVi;j.,U é uma ar- 

.U n.u* deleusmiii do assubi o i.m thentro. A 
QUfír.Lda ' v -ireTía" é Ja* (Uii.u.ião ume. as- 
Sln como s yúde apiiia.udir QM(t4p a 
rcibe^.ulugno a,tirada. yPíl^-Jíc vainr muyj- 
do dcsagrnd.u . Gm direito cria o lUitm, 
c a Inslaíe-rca libera 1 assim o ustaibeJAc 
6 i . A nmahiUdade , d.lz ídlad>us, nunca 
Uj. i.) yr.Qgíi.sSP do munlo. A ar.te muiio 
tema a gailJlSJ - b) ivnyreanrio (ji.te só ouve 
uppJUiisns ycJJS*a yiU' tndo está bem e não 
87 e-tonca ,yyj- mclliorar, e * mesmo dUk‘i44 
* s bncnt- .ly^.a.ude :u\o t* verilndclrp, nem 

jllStp, 

tSíaditiks^ è SldicijdL^r cld' |rk-á:i4r| I db’ 

^ íxicJc^fe, ÜuStin t^cii-nUUil ' Séu 1 ^>Ü- 

Í x bkid. 


































PALCOS E TELAS— 


fcs\ circos e artistas 

\r^ a) ^ lVulia. 


A terrível epidemia que enlutou a ci¬ 
dade fez com que os circos do Rio sus¬ 
pendessem as suas funeções. 

Dcsap,parece u a alegria, desapparece- 
ram o» artistas, desappareceu o assumpto 
e ficámos manietados, de modo que, no 
numero passado tivemos que supprimir 
esta secção. 


São peores que saltimbancos, são aven¬ 
tureiros, mais do que isso — são explo¬ 
radores. 

Bstas linhas traduzem a nossa indigna¬ 
ção, o nosso protesto, contra os etnpre- 
zari» s sem alma, sem brio e deshuinanos; 
estas linhas representam mais ainda — a 
| norsa solidariedade com essa classe s °f" 
i fredora, a nossa solidariedade com os ar- 
i tistas. 


Os 
se is 


artistas é 
director cs 


que não desculparão os * * 

ou emprezarios, que os j 
deixaram em completo abandono, sem o • ^ Companhia François continúa agra- 

nunor recurso pecuniário, numa quadra j t i anc j 0 em toda a linha, graças ao va- 
em que quem não tinha em Casa um de- j riadiesimo re.pertorio do applaudido e es- 
funto ou mais, tinha toda a família aea- j t;mado artista Sr. Benjamin de Oliveira, 
mada com o terrivel mal que vem avas- ; nne incontestavelmente, alcançando o 

é 


galando o mundo. 

Não houve companhia, 
commercial, etc., que 


que incontestavelmente, alcançando 
maior successo nestes últimos annos, 


♦ 

* * 


'nr ri cu ui 


Sab m oh que o Sr. .leati Pierre con*,-,^ 
iK«|uivi>r-M» da tal companhia norte-ai 
qi'c va,» trabalhar Lyr.ico, 

A 

quiz.. 


cousa c tão boa. que o Sr. Pi erre não 


* 

* * 


Tem agradado cxtraordiiiariament • m 
ctlieroy a grande companhia do Tire,» \,|.n 1U) 
Motta. da qual faz part,» a laureada artUta 
Muzuiiit* Mi |l cauá. a Rainha do Arame, 


* 

* * 


empreza, casa i hoje considerado o “Rd do Picadeiro . 
não auxiliasse os i Em Jahrt. no Estado de S. Paulo, a 


A H) «Io corrente, pnnsn n data nmmrr.sa- 
la distimqa nctriz Sra. Ivone Costa. 


ria » 


** Ml 

dos niairt bellurs talentos que tem passado pch*, 
circos do BrncUl. 


L1I/A IíKK, a nova est relia 
da Famous, que foi motivo an¬ 
tes da sua estréa de uma for¬ 
midável campanha d_> propa¬ 
ganda da poderosa empreza, 
acaba de fazer o seu appareci- 
mento na tela. sendo seu film 
inicial “Th? cruise of the Make 
Believe”, exhibido no Rivoll, 
de New York. O ~Glo»be” pro¬ 
clamou-a “ cio estofo de que 
são feitas as estrellas de ci¬ 
nema.” O “Morning World” 
chamou-a “um novo e surpre- 
hendente talento” e o “New 
York TeRgranima” diz que cila 
“promette tornar-se uma gran¬ 
de favorita”. 


Annnnebulo ha pomo o noivado 

de MARGUERITE CLARK a en¬ 
cantadora “ingênua” que o Rio 
tanio estvna. já noticias do seu 
casamento nos chegam. Foi a lã de 
• Agosto que. na primeira egreja me- 
Uiodista de Greenwich. Counecti- 
cut. o tenente de engenheiros do 
Exercito Americano. II. P. Wil¬ 
liams, recebeu por legitima esposa 
a graciosíssima “est relia” da Fa- 
uieus Players. 

Cousta que Marguerite Clark 
abandonará a arte muda, logo que 
expire o seu contrato com a Fa¬ 
mous. 


Em meia dos de Setembro es¬ 
tavam cm preparo nos stmlios 
da Fox nove films, sendo tre-» 
a Oeste e seis a Lósic dos Es¬ 
tados Pnidos. Esses films ti¬ 
nham como prinei<paes inter¬ 
pretes William Farnuni. Tom 
•Mix, Virgínia Pearso», (Jcorge 
Walsh, dane e Katherine \. e, 
d. Gordon Edwards, peggy Hy- 
land, Evelyn Nesbitt c Rirhard 
Stanton, estes quatro últimos 
novos para <» Rh» de dan iro. 


A Triangle continua a sof- 
fjvr transformações. Entre os 
seus novos artistas dcsla am-se 
agora GliOHIA KWANHOX, es- 
trella . de bastante mérito, e 
,IACK AIIRE, o pequeno artista 
japonez, qtie já trabalhou com 
a Triangle o agora volta a 
ella. 


O primeiro film d.- ETIIKIj 
ri/AYTOX, como est r* 11a da 
IPaiamount, foi exhib lo nos 
Estados Unidos na primeira 

llonlta sempre, mas, além de bonita, graciosa, Olivc Tho- quinzena de Setembro. Mtitu- 
mas é unia interessantl? figura de cinema, que forma ao lado la-se “The Girl Who Cajm? 
des»£« adoraveis modelos femininos que a cineinatogiaphia Rack” e é uma adapt nn-* da 
norte-aiiijericana e^iwlhou i»elo mundo, como sendo a mais peça theatral de grande suc- 
apicciada encarnação da mulher de hoje. cesso “Eeah KUschna". 


OLIVfi THOMAS 




seus empregados, que não os soccorresse 
com medico, remedios, dieta e dinheiro. 

Todo o sêr que opera, todo o sêr que 
trabalha, encontrou da parte dos seus 
chefes mão amiga e- caridosa a distri¬ 
buir-lhe soocorros, a arrancar-lhe das 
mãos da morte, salvando-o da moléstia 
traiçoeira e das garras aduncas do phan- 
tasma da fome. 

Só o artista de circo, tal como o “Fiel" 
de Guerra Junqueiro, se viu abandonado 
pelo seu dono, a quem em outros tempos 
servira com toda a solicitude, com a 
maivir das dedicações. 

E’ que já. não pertence ao rol dos vi¬ 
vos emprezario, director de companhia do 
quilate de Manuel Pery, de saudosisslma 
memória; é que já não tem companhia 
Affonso Spinelll, que, como Pery, era di- 
rector-emiprezario que não deixava os seus 
artistas sem assistência medica e não 
consentia que a fome lhes batesse á 
porta. 

Hoje tudo mudou. 

•Os emprezarios são gananciosos, exi¬ 
gem dos artistas tudo e não lhes dão 
nada, 


companhia tem agradado consideravel¬ 
mente. 

* 

* + 

Depos de unia rigorosa desinfecção, de 
accordo com as exigências do Director da 
Saude Publica, reabriu o Pavilhão Sete 
de Setembro, apresentando um pnxgram- 
m-i novo e variadíssimo. 

Tem causado successo a “charge”, em 
doas actos, arranjo de Tamberlique, “Nol- 
t? de S. João”. 

* 

* # 

H«*tá sendo organizado uma Importante 
companhia. qu f . irá reabrir o Pavilbâo F«*r- 
Uaiidea. 

* 

* * 


sdo o seu inicio na grand,» <«>ripnuliin 
m<so Spinelli. tendo como director de ' 
> verdadeiro mestre Benjamin de 
i' tornou-**» uma verdadeira revela • " P» 1,1 
rte de representar, evidenciando •" 'I ,l 
i dia a sua extraordinária voca« m» 1»«^ 
leatro o conseguindo uma posiça*» • l,s 
ic na “troiipe” Spinelli. onde lhe 1,11:11,1 
ia dos oh melhores papeis nas gr»»' * os 
do excediente e rico repertório dnq * 11 
pnnhin. ! 

1 • então pflra cá a d stincta art;- 1 ' J !. 
foi Hempre a “estrclla*’ dns ,NI ' 11 " 
que tem trabalhado, como ultimam h- 
illião Sete de Setembro, deponde a 0 
«ar para o theatro Carlos (leino 
fue colha no theatro os niennios •• " (| ^ 

cu no circo, não os iiomjos descj<»s '' * 
ciar o dia do sen proxiuio hiim'' 1 


A eoinpaiiliia Rosal i & Canallpp, que alcan¬ 
çou grande successo em vario,< Entados d*» 
Norte, agradou extraordinariamente 1 em De¬ 
lem do Dará. para onde foi «*ontratada, afim 
de trabalhar nlli durante o niez de Outubro, 


ETTE KEliLEUMANV. á»t- ^ 

artista de cinema, era l> ro , ge 
ncàn de senhoras «* ganha 

















